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.1 l•Os astros elFormada uma divisão de vblUfiJáJQ:$rt1~1J8ricanosf 
PARIS, 28. - «L'lntrlllislgeant- anuncia que 101 ]de Infantaria, exclusl~amente com:~.elementos norte'amerj.; 

cc.nstituida umB divisão de voluntári Cls ameri canos dn Cl1008. Formaremos tambem um.a .br.igadade
c 

aviàCllo' jún­a guerra Fra:;ça, Em entrevista que JIJe foi concedida pelo coronel tamente com o ~r, NormaD Farr, lundádor da esquadrilha 
HOLLYWOOD, 28 (U. P.) - Charles Swenny. comendador da Legião de H(lDra, e pelo LafayeUe. Hllviamos resolvido guardar '!egrêdo sôbre Isso 

Os estúdios cinematográficos genera! Henry .1. Rei!ly, que em 1!l14 loram os organizado· até que nosso concurso fôsse necessário; mas uma Indls­
recomendaram por cabogra- l res de uma legião idêntica, êSRes oficiais declararam Que J e reção tornol1 ontem o fllto conhecido em Nova York», 
ma a Tyrone Power, Ana - desde sdembro do ano passado estavam organ!z,ando ai O coronel Swenny acredita poder lormar um corpo 

I 
bela, Madeleine Caroll" nova legião. 

George Raft, Gene Autr~.,] «Acreditam. ns poder formar uma
Glória Stuart, Constance 

~~i~~~~f:,'~;7:;:~~: O' E
priedsde florte ·americsnD. I 
Norma Shearer informou 11 

Metro Uoldwyn Muyer, pelo I' 
telefone transatlântico, que 
se achava isolada em Aoti- I 

bes, 00 sul da França, por· O MAIS ANTIGO DIÀRIO DE SANTA CATARINA 

~~~en~~s~~:::!U~fl~e~:e p~~: Dl'retor-gerente : Altl'no Flores 
a estrada-de ·lerro, afim de 
se dirigir a Paris. 
ve~s~~' :a~isN~~;~aY;~e~~~; ANO XXV -, Florianópolis - Terça feira, 29 de Agosto de 1939 N_ 7752 
durante doze mInutos, até 

iii:i.::i:.'~i~:::~*:::~I~ O BRASIL E A GUE,RRA B:~~:~~~~:~ :::::::: 

~ Nachrichten Buero- comuni-

Temia a declaração " ca oficialmente: «Todos os 
Rio 28 (Tribuna). A guerra Iminente na Europa feridos para os Estados Unidos os créditos brasUeiros na serviçoa postais estilo blo­d \e . guerra ,levou o nosso govêrno a tomar várias providências para ]Europa. A nova situação em que ficará o ac6rdo s6bre os queados para o correio dos 

LISBO :~, .28 ( U P) - Fn '\ reSgUardar pessoas e bens brasileiros. A primeira dessas marcos de compensação está sendo igualmente n:ammada, soldados chamados para as 
lrou no I. ~lO , apesar ~o den ,providências é a que se refere ao consêlho dado a todos de sorte a que sejam devidamente acautelados OI mteresslS fileiras. Ao população é con­
so nevoelfO, um navIO s~m Inossos compatriotas que se encontram nos paises afetados brasileiros vidada a não 81' servir do 
bandt'ira. tendo tApada R ! imediatamente pelo conflito e não exercem função diplo- Alé-m dessas medidas, cOD!,ta-se de outras. com o correio durante dez dias. O 
parte ondfl s~ vtmam Rt'l~ ,' mátlca e consular. nem estão em missão militar, para Que! pensamento de evitar a reprod!çao do que ocorreu em reinício normal dos 8erviços 
nome e nacIGn!,\id~de. A~ regressem sem demora ao Brasil. Nesse sentido tudo lhes 191ft. Por exemplo, como poderao ser regulariZadas, em postais s!!rá comunicado pe­
autOridades .Iocal~ loram a ,será, facilitado pelos representantes diplomáticos e consu- caso de conflito, as nossa linhas de ~v.gação para a Eu- la imprensa> . 
bordo, verlhcand,) t!'ahlr-se Ilares do nosso pais. mpa, diante do bloqueio a que, sem duvida. as esquadras ­
do vapor de c6rga «Ern!l OI · I A segunda medida é de carater financeiro. Anuncia- Ianglo-francesas submeterão a Alemanha e, eventualmente, • 
dend~r((., de nllcloDalldade ' se que o Banco do Brasil. na qualidade de instituto de cré-I a Itália, se esta, na conformidade da aliança militar que Calma e r.rudêDCla 
al~macaPitão informeu que dito oficial, vai providênciar desde já afim de sorem trans- assegurou com o Reich, entrar na guerra. le~~:ai;:~i;tailm~:~:en!:n~i~ 
tapara 08 letreiros e arriarll Não bloquearão \ 
a bandeira, temendo que ti- Hong-Kong 
vesse sido declHradll a guer· Tóquio, 2S. _ FOI'/lm dada s 
ra e rõ~8e apresado por um ordens à~ tropas j>lponesa8 
navio Inimigo, acrescentan~o que suspendessem o bloqueio 
que resolvera arrih!lr a Lls · terrestre da concessüo iogle­
boa, Justame~te ~ara saber 1111 de Hoog.Kollg (ChioR) . 
nCo\'otlnCalal.a da sltuaçllO interna · que havlllm começado a fuzer . 

- , 

A Holanda armada Os in~leses vigiam
Haia, 28. - A Holanda C,) Nova i ork, 2&. - VIII/O: c · I 

meçou cI,m extraordináriu que ('ht'gnm do "anlll do Pa· 
atividade a moblllzaçAo. Ama· mimá dizem que há vaSOB dt, 
Dha estarAo em armas de guerra inglt'ses patrulhando 
300 a 400 mil homeos; o mllr das Antilhas. 

A verdade sôbre, 
o «Corredor» 

Estll .Corredor Polonês> ponto, até o miním? de 5 "" 

que and8 no cartaz desde há noutros pontos.. MUIto bem 


Embelleze seu sorriso 

com KOLYNOS 


r ara denle, bons c brilhnntc.'c 
gengiva, sadio., uma boccn li"'I'" 

c deliciosamente rl'~sca como ai; 

flol'es-uf>c Kolynos. O dentifrício 

"cient ifico e garantido. É muito 

economico. 

Os desejos de paz da 
Espanha

MADRID, 211 ._ . Os jornais tecem comentários sô­
alguns meses, nAo é corre Se a etnngr!lflll e li demo· bre os esl'orços que se vêm despeodendo para a manu­
dor, mas é poloné~. P~lo me grafia justificam a n!icionuli · tenção da paz nn Europa, destacando a mensagem do pre­
n08 é eua a exphcaçuo que dade polonesa do -Corredor-, sidonte Rooseveit. 
os poloneses dilo, quando ou- a denominaçilo regi?nal vem O «A. B. C.> recolhe palavras da declaração feita 
vem (I&lar no "Corredor». em so~orro e. conhrma que pelo chefe do govêrno naclonallstll, dizendo que seus de­
Irrita-os a denominação de P,omera!Jiu .deflvtl de." po ~ll sejos d~ paz s1),o os mesmos expressados pelo 1'11 1 da Bél­
cCol'redor Polonês>, como se Irlé>, ou Fe.la, nas antigas 110 · gics. cA Espanha fez a sua guerra porque devia (azê·lo, 
a faixa de terra entre o ter- ~uas _eslavlis, «a terra que precisameote para conseguir paz. Em paz vIvemos e paz
r\tório de Danlzlg e a Pome· fica sobre o mar-. NI!~ outro queremos, não somente para nós, mas para 6 mundo». 
rânia alema fosse uma cria- é o nome d,l ~omerân..a em O jornal acusa () comunismo de responsável pela 
çllo artificial «imaginada> por Ipolonês de hOJe, ou seja «P?- tensão atual, o qual obrigou a França a proceder contra 
Veraalhel. E nllo é. O direito morze>., que se prOnUn?13 êle. «Nós, espanhóis, acabllm03 de nos salvar da contenda 
fOlonês a êBse território, que «!,?moJ_e-, com a. mesma slg· 
compreende a provlncla de \m(lCaçao priml~lv" de «a 
Pomorze, é o mtlis liquido t~rra q~~ fica sobre o mar> . 
polllvel. Vejamos por que. E, PéProl.lolllcAamlemenãtoe, rmeceosnmhoecl.oa

lm
HI.tóri~amente, é q"âsi que os direitos poloneses da re­

.e poderia remontar à «pre Iglllo: o atual .Corredor>, não 
bl.,órla-, oa babltantes au- obstante serem grandes as
tÓctone. da Pomerânla polo· propriedades de barões ale. 
nela alo OI Kachubes, dea- mAes ai, era representado no 
cendentel duma tribo de es- antigo Parlamento de Oui 
lavol, eltabelecldoll deade o Iherme II por deputados po­
m.ll longínquo paliado ::on- loneses. 
tlnental na. m.argen~ ~o :ájl- Finalmente, a geografia... O 
tlco. Poli bem. 110 a D a o e priocipal rio da PolOola corre o. K.cbubel, OI que relidem para êsse trecbo do corredor, 
n. terra -do -Corredor> em e Das antigas cartas da Eu­

• 

ta 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 

lI"glo. DI.nte de Odynia, na ropa verifica-se que êsse lato. 
qual ' ilha de HeU braço I I G - i d 
eatendido lôbre o mar, de ;rzú:si':~Jt~~t:I, e;:::n ~ix:. 
al;'umal .c·entenas de metros polonesa do pa1:i dOI!! Kachu ••• 
de. largur••penal,ai o vento bes. 
forte .: 1~!l0leJ- . as habitações Sendo a sua única saída • 
lllcultre~ dOlpelcadores Kfl- para o mar, é o -Corredor' • 
chubel. ~ue lempre perma: verdadeiro espaço vital para • 

one 

~xpedicionário bastante numeroso, cujo comando seria con­
dividâo americana fiado ao general Henrl ,T. ..... .Ren.ly •..... . __ .. ~ ..lt ..... ..... ......(("'" : II; ·.··· ....................'.....
§ ((l'" , ./."
.... . ... '..: ' \ .:/ .: i 

. ':-'. ". . .. <, 
. ."' . ' 

contra as turvas fôrças do comunismo, da fome e do ter 

.i4" ,_fÕlil,

.' ''''> -~. '.,.' :<: 

...•• pro!p'oe.;~'~ .. .. 
" .': 


. Buéllresl, . . - 7·1\. ..Hun~ 

gri&, que há 'pouco '!'ecusara 

lazer um pacto de cnl1o-a~ 

,ressllo_ com a Rumllnia, a­

caba de propôr-Ihe um pacto 

de «prolecção às minoria!!raciais-o A Rumânia respon­

~~:::;':~~=;::o:
TOQUIO, 21>. - Alegando 
o fracasso da política exte­
rior do .Tapão, que ficou iso ­
lado na politlca internaclo­
nal após a assinatura do pa­
cto russo-germânico. o ga­

~i~:~~ acaba de pedir de-
O ge'n~ral Mobuyuki, anti­

go chele das fOrças da Ilha 
Formosa, 101 convidado pera 
organizar o novo gabinete 

IE' bom sair, pois entusiasmo pela ccausa ale-
vão ser fec:hados ml!.», a imprensa repetlda-

Londres, 28. - O Almiran- mente aconselha «calma- e 
lado, pel(\ rádio, aconselhou -prudência» na soluçllo do 
todos os barcos britânicos a problema de Dantzlg. 
soirem dos mares Báltico e 
Mediterrâneo. Quer fazer negócio 

Buenos Aires, 28. - A 
O rei sumiu·se Argentina ofereceu aos go-

Roma, 28. - O rei Vitor vernos francês e Inglês o 
Manoel, que relllizava uma «stock» atual de trigo, cal­
estação de férlo8, retirou-se culado em 3 milhões de to­
para lugar desconhecido. neladas. 

o Senegal pode en,iar 
à França um mUhão 

de homens 
Paris, 28 - .Eu me gabJ de tempo que nllo se póde mais 

poder envIar à França maIs de lalar em colOnia e, sim, no má-
um milhão de homens negros> ximo, de província 10nKlnqua. 
- declarou ao correspondente cujos filhos aceitam com alegria
do .L' Intranslgeant> o sr. Oa· os mesmos encargos que os 
landú Diul, deputado pe~o Se· seus irmllos da metrópole». 
negaI. O jornal publica uma en- O. deputado enumera tudo 
Irevista com o deputado, que re- quanto a França tez pelos tndl­
presenta, êle só, 19 milhOes de genas, desde o Inicio da eolo!!i­
habitantes da Alrica Ocidental zaçlio, e ainda recentemente, -ao 
francesa_ contrário de cerlos boatos>. 

- -Na hora atual acabamos - "PodeIs afirmar - cunllu­
de recrutar 200.000 atiradores lu o sr. Oatandú - que a Fran­
suplementares e, em caso de ça possue na ÁfrIca OcIdental 
guerra, um milhllo iria à Fran- u~a colOnia cujos IiIhos estilo 

ror, e recebemo. ~ de coração aberlo as vozes que clamam ça>. dIspostos a morrer amanhll na 
por paz, porquA sabemos que a guerra significaria a CR - O sr. obtém lacilmenle a delesa do seu 5610. Nossos pre­
tastrófica dIssolução da Europa». adesllo desses homens para ser- los sabem o que 11 França fez 

vir à França'~ - pergunta o cor- por êles. Sabem - para repetir
••••••••••••111•••••••••••• respondente do jornal. uma frase célebre - que «nllo 

• _ «O Senegal _ responde o existem mais lágrImas nos pon-G d d b t d t d é f ê há t t tos p onde a França passou»ran e esco er a • epu a o - rane s an o or .Ih. S 1 d dpara a mu er • « emple ao a o o 
• A '" .fI ~_. ? pOVO rances» 

~ 'Jfi'~,~.J!' ~I à"'. PARIS, 28 _ A Unlao Popular e a Alloclaçllo 
- - - - - - - --- - - - - - • dos Italianos ex-Combatente., que têm manlfe8tado cons­

(O Rellalldor 'VIeira) • tautemente aua simpAtia à .. França, .provaram,. por ; una­
\ IlllIillel não sofrera doreJ • nlmldade,. 8eguinte deolaraçllo: cA Unlll0 Popular. lta" 

lIana e a Assoclaçllo Italiana de ex-Combatentes, ,:~ orga~ .c,-' 

ALIVIA ,IS ( ()UCAS UTERINAS EM 'ffORAS • nlzaçõel autônomal de emigradol, residentes . na~rança, "<: 


Emprel/~-5~ Cf m vantag~m para •• cOnfirmam, nu clrcunstllnciasatuals, o que .. j' declar.ram ', ,. 
__;--.IIiI"" combeler ali Flons Brancos, (óll- em letembro último: que sua polltlca é consagrada' à ''::' 
Uterinlll!. Menstrua 'li após c • delela da paz e à Independência dOI pOVOlI, da IIberaade 

Hemorragias ~ I'O-e' noa . e da' demooracla. Proclamam, ainda uma.. vez e em'" pleu é 

. .....;. : conclêncla .de lUas responaabUidàdel, emtáoe ~:lIa ...._ 

. calm4lnle e Regu~ .:~,.çadefliuerra dolalcl~móJ-dai~~lia ;' 4r;da~ ~lê~ü,ba. qUI 
nec. er.~~... ....o . sel., f a .. polôU1 _ se...a teorIa do .~_ ...... . ...... ,x CPI"OCI.IJ . '." ... . . ... ' ";.,.'.::.:'~.'.:. a fe ....... .. ltáliana; :leDipre ' ullld• •"el" ...ta:rt lempr.
p ..1. ....óra des .a.. '"' .. . .' .·..mlgraCIO. ·la ;. bf:iJe ~; etDpgr'lica, ;temos ,o «espaço vltal• . .6 valida para • ~\ F .. SEDATINA , p~11I ~ulI ·i." ao lado do pov<Urlinêêí, DI hala cODtr. OI IIr...orH 
alpe... cto . . .og...r' C.O ..- _ . . ..•.e..m ..... 0 deve ser. ' có"' a . . ~I..d. . 1.,. 'ef ao ' lildodOPOV IUxJUudo 'IU. MlOrfo. .111.•. d~m .... .. .. li... .. ,da.. que~ Oerl.im, .. tam~ . ..·. p;OVIJ..•.,.<' ....•.,ifIC6cl..,.~ <ree .•....... OJtallàiiO.
tIli'_: ;,n..al) erral.~o «,~~rredor., para ..a ..PoloDl.a, ::quando s" ,. pór": milláde : tO:OOO'",édiCôs" i;pró ' êi'rôta ~:i'd. lIIclNllO, Coutatua 00....tlAJI.~lo. 
li'jpe~~tln.~gem t~e ; ~lone8e~ tra~.deu..m pe~,~ço de te~ra ,. ~LUXO .~l!DATINA f 0(0.1111 11 • :q1!e Ord~jfoólil lUal pr6prtu dlretrtu. ... prdl do. 
o.•.. ..c.u •.. \ent... re .ss, e ,8IL,Yo.. ,.. E....8........ sa. es~e.nclal .,,\P~ra \",,11 sua.. ". V....ld._a. '. f tm lod. 4 p4Irl.. ··.. tt ' emlgrli'cloe ItaltaDoe, l' t.. ",,,o.ltrtldo. co.m. .Ú

(' ' dõln:!i~!t1l8 • platalgada . de e~oo61J1!ca. e q".nd~ _se,.~ratll, i. •:16tõjjtii ' 'ioUdirleílad. l Fruta ct'lDOCIrtttoa., 
, ilhôt8l, de al~l... até o,má· de terrtl quo lempre foi ..............__............ ' Coneh). n. ea. pOalna
~Imo d.. t!l ° , Moforme o polooell . - - ­

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GAESTADO Terça.feira., 29 de Agosto de 1939 

~;jll ~ofra a ht"llilhaç:iv de dt'.\;I~r;ldi1r JI"r 
tt"r ", t:d,jl)!- ,'011 r t"~a(J"s dt, pil1!Uf.1. l'~~ T.õi:IIl!:c-(! 

'IUt', t'm vez de' "ctlhrir" d bt'i('la d['~cohrC'-lht! 


!l.)"11 c'>p!rncltlf. P,lssandll'p li;":l'iramcl,le é r.:õr 

de r".,;:!. I':'l'p;,"~alld{l-" 


n;H!t) ruhrn () Tall~l·t: d;'l ainda 

llnlm;lli1.tnais ,"jvido. E \",', .. hrillMreis!>elllpre, 
t·Il(.tn~;lcl('r'J ~ I'or i':>01 I é II h.i.!"li dl" mais \l"n.'" 

." .. e na tar.!(' $t'~uirlt('. t'1ll plt'IlU QUl.' humilh;I\';lo! ~ta~ :, noite, 

lua de nH'!. jli. !lo',,, p\lol~ lIl:d~ c .Julio TH>,liu-/tl" dt'!<("ulpH di,elldll: 

t:rat-j·lhl·; "~l' 'ilh'n'!< 'lUt.· te ht·ije "Tt'!l~ um. h,l.io" tlt<> lill,ltls que é 

limpa t> ... :-t':- !,,!.j',$ . o" t"II\;, tr;t- um ('ri11l(' pitltal-"!'õ.,.A~oru t'~t;is For1\m amortizados pelo sorteio de 31 de.Julho de l!1;19 

xedin~ ~la!! nl.':-:-:' IHI;'.,,;m:t IHoitt" \'IH'uliÍlhh,r:, ..." te' h.'jj"U-IlH· nol!'l 

qUI! tral1»fon~.H~;tU! Altrt',,\,nlvtl- hthiu:'. I Eu tinha-to:; ~u'('ntll::ldo 

~t> mais lillJ.a \(t' 'IUt· !lUTll":!! c .. m T:Uigl't"!.) 59 TITULOS AMORTIZADOS POR 935 (ONTOS 
com as Fegulntes combinações: 

Casa A MUSICAL ,Rádio de Londres OYR MSJ TZX QBR QZX ZUB 
Rua João Pinto, 12 N.. ond.. de 31.32 mtl. e 19,76 

Grandiosa liquidação final mil., ~ el~ç.io Dmn!ry, de L.on- Art'ortizados com 100 contos: 
Oevid.mente autoriudo pelo M. M. Sr. Or. Juiz de ~::~..'::~'h:rí~:" d~o~io~I~·t:~ii~~ (1) SNRS. ALVES DE BRITO & CIA., Import.nte Firma l'aCldi.ta d. tecido. 

Direito da 1· VIII d. Comarc. da C.pital, ,erá vendido, com 20.25 - Anúncio. em p.rtu· Recif. - Pern.mbuco 
SNR ARTUR RODRIGUES DE MORAIS, comercianle - Sal.ldor - B.íao abatimento de 20 a iO u'o o .eu grandE ••tock» de mú,i- 9ui. e "plnhol. i 

CII, .ceu.õrios pari in.trumentos • de mú,ic., biciclêt., apare- ":I~~~.- Bis Ben Noticiário em 
Amortizados com 50 contos:

lhos de radio. instrumentos de mus'ca, dOlcos novo. e usados. 20.45 _ Pizziclto. I ...SNRS. AROLDO JOSE' REIS médico do D.p. S.úde fública do Esla­
vitrin.. e armários, etc. _ 21.00 - Big Ben. Noticiorio Im do d. Sio P.ulo - Clpitll 

ICARLOS EUGENIO FREYESLEBEN pOltuguê. (2) SNRS. SIMÕES & CIA. LTDA.. comi.Nlio. de clié --Santo.·S Piulo • 
313 liquidatário 15V - 1;': 21.~5 - Not •• semlnlis. em (3) SNRS. MUELLER CARlOS..... & CIA.. proprieló,io. da grande Fábrica 

portvguê•.•ôbre o mercado do Ii . d. t.cido. C.,ioba - São Páulo - Capital 
gadio. 

21.20 - Recltll de pilno pOI Amortizados com 25 contos:Vilnl da Motl. SNR. LAUDELlNO LORENA, advogado resid.nte em Itabunl Baí.21.45 - O,,"teto ligeiro .Wal SNR. JOSE' !>ANTOS MASCARENHAS. comercilnl.. 'UI Du.rl. Lamo•.biCk» MI,ion Browne (,oprano). M"cado - Vitó,i. -- E.pi,ila Sonlo22 30 - Ma"yl e Fo,t.., em SNR. COMTE J. J. M,4,TOS AZEREDO. agente do Lloyd Brasileiro.mú.icl ,incop,dl a qUltro mio•. P,aça da Repúblicl, 84 - Santo. - São Páulo22.45 - Conv.... em e'Plnhol 
23.00 - Bis Ben. Noticiário em 

"Plnhol. Amortizados com 10 contos: 
23.15 - Nolas .emlnlis, Im 51 títulos no valor de 510 contos. 

esplnhol. .ôbr. o mercodo do 
algodão. Até julho p. passado 

já jOlam amortizados 61.860 contos de réis 
Especial obséquioI)ISPOITO Solicitai a relação completa dos títulos amortizado", na 
Antônio D' Acampora. enfêr­ Séde Social ou ao ~ul>-Agente daPARA­ mo. pede encarecida mente a 


seus bons amigos e fregueses 

o especial obséquio de manda_,VIA'-'AR rem pargar·lhe os seus peque Sul América (apitaliza~ão 

J é um prazer, Sim, • um proz.er AlJOLFO BOETTCHER, Florianópoli~, Rua Feiipe Schmidt, 11~~s ~~~~~s i;m~:~~áC~:iiS:af~~~.quando se vioja com saude 
que sair os seus, e por cujo favor mui· O próximo .orteio de I ..ortizoçio .eri r..liudo em 31 de .....go.to de 1939 a. 14 hor... 

alguem dos seus comados e fazer uma 
viagem quando. por Qxemplo, estó ato 
cado dos rins 

Entretanto nõo ho mOlor torturo 

to F~~~~~ne(~~~IiS, agosto ~~~==============~~~~="====::::=====-16 de 
Todo o organismo sofre 05 consequencias 

do moi e o espirifo senfe"se aniquilado 
 (\i~~'~:-IlO D','\CAMPORA GONORRHEA (HRONICA I 
Evite 101 suplicio, trazendo o seu opore 
lho renal limpo e desinfelado com HEl- 322 óV 5 NAo desA.oime I A sciencta progrediu e bá um/\ ......IIiI"~•••. 
MITOl d. Soyer" E, quando viajar, trate NOVIDADE que re!:io)verá o seu caso 

~ de levor consigo um lubo d. HElMITOl
f1' para combater o tempo qualquer indis-
Sól portátil Maximo sigillo, Carta para:
~ro~ I ) ~~~~~o~~s::~ro o bem-estar presente E' a última novidade. O CAIXA POSTAL 1849 - S. PAULO 

slosamslieBEM e uma velhice ,adia e livr. d. achaque. «sól portátil. tem aproxima 

ASAUOEtlÔol. damente o tamanho de um 
 Empresa Via~ão .Sol Nasce» 
)V( ., 'ELM.ITOL c.c ::~~~l~~s c;annS~~~i~~ ~~r ue;:~ deU TI Q7 luz brilhante que corre~-

ponde a um quinto da luz.iNi,·WPSlii'·'.Li@b - solar. Trata·se de lima Iam· Bernardino José dos Passos 
Viag,Pns semanais de:=====================~ If::ar~ro:a~~~g:n~r~~Co~l'i~á~~ FLORIANOPOLIS ao CRUZEIRO 

de um pequenino arco de Passando por: 

merc úrio colocado dentro de RANCHO QUEIMADO. TAQUARAS, BARRACAO, BOM 

um tubo de quartzo. Mas, RETlRG. LAGES, CAMPOS NOVOS. CURiTIBANOS, 

embora o quartzo tenha um HERVAL t CRUZEIRO. 

ponto de fusão muito eleva· Viagens dpidas, com onibus com~let.ame~te novo, dirigido

do, é preciso rodear o tubo por volanles profiSSionaIs. 

com um envoltório de água 
 Saidas de Florianópolis. às Sas. feiras 
para mantê· lo [rio. Necessi Saídas de Cruzeiro, às 6as. feirasta·se fazer circular 11 Iltros InformaçOes com:d8 6gua por minuto. para e 

Rua Visconde de Ouro Preto. 13 vitar que se liquefaça () 
quartzo. A lâmpada, verdadei­ Mário Moura 
ramente maravilhosa, forne· Praça 15 de Novembro n.' 24A maior e lRais vantajosa por­ ce uma luz doze vezes mais SERVICO GARANTIDO 

brilhante que a de uma lâm· Inauguraçao a 5 de Setembro ' ti CASA :~uga~~era~ia,cas~

pada ordinária da mesma puque distribue um prêmio de 326 10V rua almirante Lamego, 84.tência: seu poder <le lIumi· 260 V·39 

nação é de 1.200 velas. Dá -,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~t1uma luz quase branca e, 

muitos primios de 30$080.2OSOOO, 10$000 ~t:::::~;:g# OISO ~O 11000Ie·muitaa·· iáençõesi 

Povo de. Floritnopoli'i filiai-vos na CLINICA OERAl, Não pócle haver saúde com um san.ue im-
VIAS URINARIAS 

Especialista em . molestás ' puro a correr peja. vei••. O ELIXIR DE NO.
Crédito fMútul) Predilal c~\~~:O!U~~í~fu;e~ (?~~~;.! GUElRA, do pharmaceutico chimico João da 

CI.llOH. rlc.) 

Conlvllollo: R.. Joh Pr.. 511•• SO••i .. a, é o maio. dep1lratlvo do SUl­
... IJ .. 1-4 " 16 ....uPer•• VOlt. Jcflcidec:Jc, .10 _pcne. 

- ,..... ' 595.. - .... - O ELIXIR DE N OGl1EIRA é mais 'I•• 
li..plCI 1$OOQ .".,. cede lorteio ReDrkncla: R.. J... """ 

... t (SM,.)-Pt-, 111-4 am nome, é um SYMBOLO! , 
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a. 
·.;.~--/k .':iI(Conclusiio) diri ~iveis Illemiies. bem cO-I 	 I eaa linhas nã()é :"~iÍ!Sivêl ' tr'e8empre inlhizl,. um .. ­

Para a produçiio de ener· mo para ser misturado ao gáS,' segurança de serviço. logrou im- Santiago, d'ltando·o de aptl!- d...,alh um". relato ,. cODlJ>!6,to'l,diO intetcãm~I~ com.rcla' 
gia elétrica 8 Siemens tem motriz. Essa in~t~ lação pro- por-se no conceito de todos e rêlhos de', diatermia,; d9' eI~, du' r~ações e atividaües, entrt' as.,naçÕes, otll'rec~do, 
construido uma infinidade de duz por hora 95 m. 3d .. hidro· contribue h(\je em larga escala tro-terapia e eletro·diagnoll. comerelals ·, da SiemeDs ' com assim, aoa ,povos a oporl,u­
usinas elétricas, sendo que gfmio e 45 m3 d t' oxigênio para o conlõrto e a comodidade tic08, assim como, alndare- 08' ~í8e8,i da;Améri, càdõ. sul.lnidade d, e ' par,t,i,Clparll'm <to 
só no Brasil nesses últimos I' de máxima pureza. de nossa vida quotidiana. centemen!e a instalaçl10 com· O resumo succinto dos mais progresso geralje da. rlque 
anos foram postas em ser, A evolução e O apertei Finalmente n<1 o se de,'e es, pleta fornecida para o Instl- importantes campos .da êCO" zas da, Terra. FoI a ..lm que 
viço mais de 200 usinas com çoamento das redes de co· quecer as realizações no cam· tuto de Cancerologia em BO ' nomia elétrica, entretanto, o ' exceS80 de ' ' mlt riu prl­
potências de att> 5800 cava· mUllicação li distância no po da eletro-medicina. Além ~otá (CoIÔmbia)_ demonstrou que êste conU- mas no continente .ul·ame­
1<16. Denlr\! fiM instalações de continente sul am erican(\ d.. de numerosos fornecimentos :Bste instituto, altamente Inei'ite "~joda oferece amplas rlcano encontrou . U 0.81ufll 
maior vulto convé m- salientar \'~m Ú Siemens &. H!llbke indivlduaiM de aparelhamentos importante para o estudo e o possibilidlfát:s para o traba- i merêado ' de " c()n~umo na A· 
a usina geradora da Chilp grande parte de seu progres de raios X, de diatermia, tratamento daquela perlgosSc lho diligente I; v material a-Ilemanba;recebendo 0111. tróca 
Exploration Co. de 60.000 80. Linba8 telegráficas e Cu· etc., para consultórios mMi doença, possue hoje o mais lemllo de ótima qualidade. .1 08 valiosos produtoe 4a ladüI-
KVA erigida pela Siemens: bos telefônicos alemiies es cos e hospihlis. convem sali· moderno aparelhamento em A variedade das riquezas trla e eletrolécDlca alem 

~n~8i~:mC!~~e~~p~:id:;;edne ~~II~el~i~~~lIe~ e u c;~:~~:~g~;!~, . ~:~II~: ~~~t:I:~õlenssli~~:c~:: ~oa~oo. continente 8ul·amerl-	 , r1~ano: !:r~Oat~~~l~rrm:~sn~~?~fl~:en~ ~:l~:~ s~~~~~(Js,'"r
11 .000 KVA, int:\usive tüdll afônicas ;!onstruidlls pela Sie- : dlco'Técnico e de Rádio em Está claro que nestas· pau tes países do giobo terres- divers08 ramos: · 
correspondente instlllllçiio de mens servem de intermedi -- ­
comando e de chaves. b~m ários entre os milhllres dE 
como sub-estação converso· assinantes. Em 1899 inaugu 
ra ao ar livrt>; actunlmentt' 8e no Rio de JlIllei l'o IImll Ao Povo 
a Siemens participa C;lm centrlll telefônica para 8.000 
notável qu6ta de um consór- 88sinante:;. O fun cionamenlo 
cio de Urmllll slemãs da in mode lar des~a clllllral indli A Empresa Jceger & Irmão comunica à 
dústria elétrica, de coustru , ziu nova8 encomendas. ot!'! distinta freguesia que resolveu estender 
ções e de máquinas, desti às mois modernas eentraiH linhas de ônibus de Porto ·Iegre
nado a erigir uma gigantes· automáticas SiemenR boje até esta capital. 
ca usina hidro-elétrica no em uso. Nos anos tle 1905 
Rio Negro, que abastecerá 1912 a Sit>mens <'\: Halske 
de energia todo o Estado do construiu a primeira inslt!­ S.íd. de Florl.!'õpoli, - 3as. e sábados: 
UruguaÍ. IlIção de chamadu policiul e 	 ,. Ara,.ngu4 - 4as., sábado e domingos. 

Transformadores Siemens, de bombeiros na América do 
montados em inúmerlls cen· Sul , que ainda hoje se en Agente em Florianópolis: 
irai" e sub·eBtações, traoa contra em perreito funciona· 
formam 11 tensão produzida mento. Da'ví S:i:l;y:a 
pt'los geradores em altll A instalação mais moderna 
tensão para as extensas li desta especie tem sido posta em 
nhas de trllnsmissão itenrur serviço pela Siemens em Bue 
bana e, mais bude conver , nus Aires no alio de 1934. Um 
telO-lIa novamente em baixa sistema de rede em anel , com 
tensão para os consumi posto de 340 km. de linha ae As c.~ia;Ii;'.5 gostaDl
dores. rea e 20 km. de cabos subter-

Para a transmissllo de e rãneos liga 1f O postos pllbliclls 
nergia ellglr!lm-s~ tiUhll8 de chamada policial a 45 dele deste",re_edlo exlerDO 
aereus e forneceram se ca gacias de polícia, beneficiando 
bos para todas 88 ten~ões . assim a população por permitir pa,r818sfrlados 
Merece menção especial nes- a ação ômvdiala da policia nos 

te partieuhu a montllgt'm de casos de acidentes, incêndio, as · 

uma linha de 100 kma de ca· saltos etc. Nada que tngalir; 

bos a óleo de tensllo máxi , Tambem no campo da teieco nada que lhes ptrtár~ 

ma, r:ealiz1n,la nu ano de municação pelo sem fio, a Sic- ---------- ------- -_ .. .._....'_.. 
 o delicado e&tomago
~~~~ol!;steA~~~.~' :b&:::~~~ ~~ ~:~!II~ae~g~ ~1! ~~~~iC~a~aú ~~~1,----------------- ­
energIa toda a Cidade de LIl Já ~m 1908 iniciou se o serviço AIII.1a o Mortyrio em s..ukllt: No 
Plata. rlocusundll uma sccçã.. da primeira estação de rádio­ momento que " senhora friccionar 

transversal do cobre de l'jo telegrafia no Rio de janeiro. Compan~i8 c Aliança ~a Baía';. d!C~~f,fhi~~~~. ~o:,j: ~o~~'d~~ 
mm2, o cabo transmite uma erigida no Morro da Babilônia prende os poderosos vapores medi­

poténcÍlI de 43000 KVA sob a Outro campo de grande ativi dnaes do unguento, os quaes são 
<lspirados directamente ás vias respi· 

voltagem de 66000 Volts. Fo- dade é a eletrificação das mi ralerias irritadas e obstruidas-o lugar 
ram estes os primeiros 100 na S. Tal qual como na Alema Fundada em 1870 Side: BAIA cxacto onde o resfriado está. Ao t11eS­

1110 tempo, a criança sente-se quente kms de cabo a óleo tie ten· nh a, tambem na América do 

~110 máxima fornecidos De'" Sul esses últimos anos demons Sequros Terrestres e Maritimo8 be~:~:~'o~:rria~ac\ir!':!'=; 

Alemanha para 8h~m-mar, traram ser sempre maior a apli atrav~ da pelle, como uma cata· 


pl~sma. 	 VICK
A Siemens contribuiu tam cação da eletricidade nas minas 

bém em grande parte paru subteroâneas, no transporte em Corto. R"IriIHlo, da Noite .,.,.'. Capital Realizado Rs. 9.000:000$000 DI.zActuando destas duas mane.iras~ VAPoRuB
11 electrlfieação da viação galerias e a céu aberto, assim Capital e Reservas 50.058:317$952 V:OQQRub de.c.Dcendc rcwidamente Q 

nos palses sul-amer!canos, como na iluminação. Baseando Re!170nsabilidades em 1938 :t188.652:8995714
Assim, lornect>u grande q<lan se nas grandes experiê ncias co Receita em 1938 	 22.786'183$148
tidade de h!comotivas, insta Ih idas sob as dlficeis e muitas Ativo em 31 de dezembro de 1935 • 71.478:791 $813
lações· de slgnalização e de vezes perigosas condições de Sinistros pagos 5.094:715$170
mais m,terial de linha pura exploração de minérios na Ale· Bens de raiz, (prédios e terrenos) » 17.186:248$949 
as Estradas de Ferro Esta- manha, os engenheiros da Sie­
duais :lo Chile e da Colôm· mens ainda recentemente presta 
bls_ Em 19:i4 inaugurou se em ram relevantes serviços p. ex. 
Buenos Aires um n(,vo t;'e' no Chile, abrindo o caminho e Diretores: 
'cho de linha subterrânea, f' atuando de pioneiros para a in­ Francisco JOSé Rodrigues Pedreira, Dr, Pânlilo d'Utra 
«ml'tro», que loi construido trodução de material alemão pa­ Freire de Carvalho e Epilânio JOSé de Sousa 
qu!\si totalmente pelas firmas ra as minas na América do Sul. 
Sil:.mens. As obras de túneis No emtanto, não é sómente 
loram executados pda Sie , de máquinas e aparelhos para R~gllladores de avarias nas principais cidades 
mens Blluunion em colabora· grandes instalações e indústrias da América, Europa e Alrica. 
çllo com a firma Oruen & que a Siemens apresenta nota­
Billinger A. O., todo o mate- "el quota de exportação dos 
riaI rodante, os dispositivos palses da América do Sul. Na Agentes em .FlOrianÓpolis
elétricos das cabines, da viu mesma proporçâo em que a ele­
e dali Iinhall de alimentação, lricidade conquistava os lares 
bem como da olicina de re Je pequenà~ iamllióls e as grar.­ CAMPOS LO BO & (ia. 
paros foram fornecidos pelu des residências. os aparelhos 
Slemens-Schuckert, enquanto Siemens para uso doméstico ad- . RUA FELIPE SCHMIDT N. 31l 

~:oln;::~~:~:':n d~a t~~::~~:- ~:~~~~ ~~:s~~:te . eJu~~:~aeçn~~ Ca/):a postal /9- Ttltpholll/OB3- Elld. Ttl .•ALLlANCA. 
,.. Ir•• 6quraa ,ao lado r .. pr4l!Jollb~ I 

~~e::~::t!~~.Si:na::ne::oe,~: ~:s o:I';~~~u~~s ~eat~~i~la~lé:~~ Escritórios em ltajaí. Laquna e b~~1t~~ ~':. r:=::oO;~à~::~:O~ 

linha d~bt':! _subterrâneo> é co, o material Siemens, em vir- Blumenau. Sub-Anente em r ._ 
 no intestino de um opilado; e, 'em baizOl' o ­

de 1500 V d~ corrente con- tude de seu aspecto elegante, lO ~..... bocca do mesmo verme mostrando oa "den... • 
t.., por meio do. quo.. H aQana á muCOlQ~~;~u~~~2::i!~ t~~~oli:ot~g~ sua ótima qualidade e sua alta 1_.;.1;.2-...;.P.;.1__________________11 

t . 	 do in,..tino. . 
, Graça. ao 9tande augmento .que o m1-~; •nel. A primeira ,tramvla el6 Cfoscopio permUte. póde·!Ie apreciar a ,:'_D:la,· ';: f

trlca alemã da América do Delta pela qual o verme vae_ preiudi.cCJ ?' 
aul tambem 101 lornecida pe­ doente: a bocca. sendo uma espea~ ·.~de: 
la Slemen8, I~ndo que para v.ntolO, chupa um pedacinho de mucOB? 

a ela. Vila Isabel, no Rio de ,';". que enche a sua cavidade e. nesse ~cr' J 
Janeiro, que começou a fuo 	 -1\ ~in~~~·ti~=~::~nt"lWn~ulOl q~~ 
clonar no 8no de 1905. J<. ASli .... fiea o verme IOlidarnenle ioSlal- I 

lado auvando. dia a noite. pequenas qu~n"Grande número de aero· 	 ~ 
portoa e aerodrom08 na A, tidad.. de Bangue, através o . insig,ni,f_i~~,t. 
mérlca do Sul al10 ilumina­ on6eio aberto pelos dente•• aomesm~,:telrl­
dos· por melo de holofotes po que lança no sanque wrt~~~l!no ;~,:~~rio. 
Slemena, facultando aBsim à Fae • a obra,de unt _y~~e:~ó;Ii#_~_~\a... . 
a vlaçl\o noturna o neces~á ... aqor_o. o mal qu..fa~tn~!'s,'~. -d. 

Ywm_~. uma mesma~~~_~~:tIê!zetrio gráq de segurança. AI , 

tamente Interessante para a d..~ld:::C::~~?';;;::~\=: ,

Alemanba 101 a instalação de doBrCllil. ' ' 
abUteclmento lIo! hldrogêneo , Feúiinéí... CJ ~ • ~..... 
para a célebre aéronave 	 éóih':ôMliCâêkl pela II-N...--. u_ 

.... ___ ..... _ .._ dabG*L <lO 

IIno de 1935 pela SIemen8 « 
Halske, no Recife. O gáa hl­ ~~~.. O ••"'I 
droiêneo é produzido por 
via eletrol1t1ca e serve para 
completar o volume de gáS 

«Oral Zeppelin», erigida no 	 ' lIÓ ,dôSicd.i....~ ~ 

gloria
queevld.eotemeJite se reduz 
n~~vla'ien8 traiatlAn!icas dOIl _3 
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f 	 o ESTADO-Terça feira, Z9 1141 A,olto de 1_ 

Artiqoscieiifi.vemo para homens, senhoras e crianças. em maior e mais 
==========~-======== variado sortimento, na CASA liA CAPITAL" 

MiWif - Rue Consclh.dro MoFra n. 8 	 Fili.1 - Rue Tr.;ano n. 1 v.S3 

SI Df! SII&UlI SI.GOll 

SA SUENDl 
(FRill>.lêiil) 

m;~tI~ u~~c,:: r~rH~:~~::t~~ 
loalcoe: Phoephoro,.· CIII:.A"tadp~~1 grave~.ié ~:~: t:~e~i~~C:: u~:n~~~::;; 
de 20 dlIlS, oolll-se: 

Sil,li, c impurcu do .o"gue - ".d. de Injcç6el só SPYROISO1 - Levlntamento ler'!(r6DiGa$,1!~~~~",idaeles dls fôrças e volta IfllIlIédla· Moderno tratamento por via bucal - de eleito ~.arav.ii.hôsb.desdela do Ippellte; 
2·-·Deupp,reclm~nlo por o primeiro vidro. A' venda naa drogarias e farrnácia!i·ounosífiliticas I completo dls dOles de ..cl" Instituto Cientifico Omnia Ltda, - Rua Maria Borba". 44 ...."' SãOPáulo. 

beça, 1010..011 e nervoII, · 
1110;o u. João Luf! Monrol'o, coacdtuado comer­

3'-Comblte rldlcll didaate :.a cidade ao Rio Grftadf', onde i muho 
conhecido, relacionado e baslGnle eSllmodo. aaslm depreaslo nervo .. edo.ê"­

mllreclmento de ambol o. OHI RICARDOaos cacrl'veu: 

cDlelllro em nome da verdade li' em bene!fclo 
 se.ol; 


d,s que lIofrerr, 11 QUfm 11 lellura da presente poder6 
 ". - Aallmento de pe.o 
v.rl.ndo de 1 a 3kllós;apronltsr, qu', há mui 'O, IIr~lá(jc de greves e c.Onl­ GOTTSMAIO S.olveool tDÍIllÍírllO' 
dr descoberta 'c!énUflclli ­

caa e enfami!tlldA" ~IHlitlc<1s, d,pol, de tom~r Inu· 
mero a remédio!!, H~m prC\ eilo absLlulamli'nle algum, 	 E>x.,:,chef. deic/l....

Oplnllo do dr.ManõelSô.depoIs dl ras!!·,r os m.,lores di,sahores e decepçO~s 	 O'CONTRATOSSE' n/o. do'" deC()st~por coaselho de Lm bom e sincero IImlgo, I,z o uso E' DE EFFEITO SENSACIONAL
dt l!lgun. vidros do mdrllvilboso, do ml1rgrp!!O, posa0 	 .... --- ..........~_-.-.....- H~RR!t8,l de 

dizer, .OALENOGAL», fórn clll do Dr. Frederico W. ...-_ ................. -....... ...........----	 Nuernberg
Rom. o, flcaodo compl~tllm~ote bom e relltllbdecldo 	 -- ................... - ...... - _.:=na........ 

C resl~belectdo de todos os milles qUf me atorlTeata­ P~ROCALMA : :-:-..:;..-=-.~::.~.~~co_ ""=' (Prors. L. Burkbardt
VlIm e que me loradv..m um enle 'lio lofel z, 11 ponlo ............... --......_ 1 • 
d~ muHas vezes de~eldr li morte. E, por ser f~la 11 	 ....... :MeeO~._. e E. Kreuter) 

fiel expret.llão da verdaJe, com g'llnde p.lIut e gratl ­ ... _---...--.......
.-.- .............
dllo iI comuo'co, poden:lo fazer dUla o US'J qu~ E."ipecialisitt em 
fnleDdfr". -.--­

Rio Orilode, Rio Or~ndfl do Sul. Ciru"gia (lei ui 
JOÃO LU(S MONTEIRO 

(Firma re~oDhecldll pelo Dotário Abrlllno ds SILEJRO Alta cirurgia, gyne 
Silva Moncorvo. "PA NACiONAl.... cologta (doen9lisde 

LINHA ARACAJU/PORTO ALEGRE (Para o Ntlrtt' senhoras) e~rlos;
A primeirll rlqu~za é 11 seude mll~, parft ler no Sábado, e para o Sul na quarta feira): .COMTE. AL· Cirurgia do systemaboa seude é necuféÍ:lo que SI! t~nha o sanlJu~ puro. CIDIO-, cCOMTE. CAPELA», e cANIBAL BENEVOLO •. nervoso e opf'rãÇ6es lato tÓ IC ob'em, u-alldo, de qUllndo em vez, allJuo~ ANTONIO DO CAr~MO, pa- LINHA PENEDO/LAGUNA: «MURTINHO» e «MIRANDA»

vldro~ do pode_oro dpPHlllivo veietal, SEM 	 de plast1ca. 
deiro, re~idente na cidade de LINHA RIO/LAGUNA: .ASPIRANTE NASCIMENTO•.ALCOOL, o IILm d·) cGALENOOALlt, quI' h6 50 aaol 	 CODsultorlo 6 rUII Trlllil­OURO FINO, Minas, há mais TUTOIAiFLORIANÓPOLlSdlllftomeole, vem alcançando resultados lIurpreendfo­	 ao, 18 (dlls 10 6e 12, f
de dois anos,que se encontra F R E T E S O E C A R G U E I R O S teso aomo ,,'OVII o IItestlldo aclm~. 	 dll3 Ib ás 16,30) T~lt-
radicalmente lurado dos ata- VAPORES A SAIR: UNICO prl!mllldo com - DIPLOM A, DE HON­	 phone - 1,286 
ques epiléticos que o haviam PARA O SUL:RA - e eld"clflclldo - PREPA.RADO CIENTIFICO. 	 Resldencia A rua Es­
acometido,. usand~. para isso, I ANIBAL BENEVOLO: 30 do corrente para Rio Grande, teves Junior, 20. ­ape.nas dOIS (21 Vidros do ma- Pelota!! e Porto Alegre.Encontra-stl em todas as Farmácias ~AlhOSO preparado PROCAL- COMTE. CAPELA: dia 13 do mês vindouro para Rio Telepbone - l.bl

do Bra8U e RepubJlcas Sul Americ8nas. 
N 52 Ap. L. D. N. S P. - N. 96~ PiWCALMA asspgura o êxi- Grande, Pelotas e Porto Alegre. I::=========~ 

to no tratamento da EPILEP­ PARA O NORTE:~~~~~~~~~~~~~~~~=~~~=~·ISIA, sendo um medicamento MóveismJderno e inofensivo. ASP. NASCIMENTO: dia 5 do mel!l vindouro para Itaja! 
S. Francisco. Santos, Angra tios Rpia e Rio de Janeiro. ' 

'( ..... " - ··lnc:~r ' 	 Por motivo de viagem. ven­DEFENDA OS SEUS INTERESSES, DANDO PREFEREN· 
CIA AOS VAPORES DO LLOYD BRASILEIRO. dem-se todos os móveis tia 

C8sa sita ao largo Bt'njamin 
___~ Con&tant, n. 11.

C ;~L-t.11..,·~iI117:·~ \i ",•• 
Or. Remigio 

Ag(lncia- Rl!a toao Pinto. Armazem _ Cáis Badaró, 325 IOv.---:..-,;,,"';' ,.....,-.- ' - ~. 
CLINICA -MEDICA 9 - Phone 1007 12 .- Phone 1338

" "',. . 
Moleslia internas de 

Senhoras e Crianças em H. C, DA COSTA - Ag~nte--I Atenção JGeral. 
CONSUL TORIO : Dispondo de peql'ena ofi­

Mólestias dos rius e coração Rua Trajano, 1 - Sob. cina, porém, adequ~da, com 
aparelhamento de precisa0CONSULTAS:bexIp? !°ft:t.'!D~~p~rlt:'~I=.t.~~ =~.,:. ~:D~~::'~~~~:!~.: 9 ás 	 12 e 14 ás 17 Iloras. absoluta e um provador 

RESIDENCIA: Dr. Biase A. Faraco::.a~~-: ::G~=ç~.C:~:J!~ :':h':~~'b~~~~~&~8~.U:~=I::' 
arterllHlCllerOH. Av. HerciJio Luz, 186 Médico·chefe do Dispensário de Sífilis do Centro de NOEt 1~~r:ljj'OZA 

- Phone: 1392- Saúde de FlorlanópLlis. Ex inlerno, por coocurso, acha se à disposiçao, à ruaRemedios das senhoras da Assilência Pública de Portu Alegre. Ex­ Padre Miguelinho n.O 17, 
E' o tGDloo utero-ovarlo SEDANTOL que .re.tltue a .aude Athmde a chamados interno de ClInica médIca e Ginecologia. até o dia 20 de cada mês, 

perdida: Jlf'1a .nemla, palUd....aareza. ra.tlo, fl6rea br'Dou. P.79 	 para consêrto de receplo­reaulador dUTi8Ita., cera da. dOtD.,,, dO ulero, ovarlo., evita 
.. hemorrhqtU, .Dtel e depol. do perto; coDtra toda... enfer­	 res de rádio, modificaçOes 

CLlNICA E CIRURGIA J• Idade. da. _hora. de qu.lquer Idade. 	 técnicas, elc . 
LetSões do coração e astbmn --- SíFilis -- ­UM a CACTUSGENOL Blpeclfloo do cIr. KIDg Palmer, 	 221 25valt.- 27o Elixir de Nogueira_tra IIJclrof*a., 11M IDcbadOl, falia de ar, p.lpltaçOe., baU­

mnto daa TeIaa e ilrterlaa, broDnehlle uthmatloa. 'Dearl.m., i' conhecido h. 62 ,nn05 COmO O (Oftlult.. dl"ia/llaftta de. 16 às 19 hor•• Quer ser feliz ?•JPhiUI e rheum.tl.lDo, llIfilel, QaDlaço, u,IDa. e_H'. e d6ree verdadeiro Ispecifico d • Rua Felipe Schmldl, 46 - Fone 1648 Em negocios, amores, ter sor­
SYPHILlS! te, saúde e realizar tudo que 

.A.()s.i.!:~âC.08. e. eonvalescentes Feridu, espinh.s, m.ncha" ulcera., deesja? Mande 1$100 em sellos 

ao _'910 poatadu' DO. rlD. e IDchaçilH, 	 Florianópolis 

ne"em ..aroSTENOUNO, Que ÜIIeDlordar, aogmeDta o rheum.tismo 276 	 e escreva ao prol. O/JIar Khiva, 
Caixa Poslal, 407. Rio de Ja­
neiro, que lhe indicar' o meio

=';-U:=~:i:.c:~~:,:,o~f:!~'l"..°oeS;t~~e::oe~~~ S6 Elixir de Nogueira 

~~~it!o:::a::o=I~·:e=f:::·á·.·.·S;~=:.f~~C:: 	 COnIII ~ O S I obra I Syphil is : 
-~III~..,.6 •..• ~~Jlld-' . " 	 ~:. ~~~~~n~i~~~~~ê.• ~.~~~e:.!~,!~

(DAS PUI5L1CAÇOES OFFICIAES) .8yfbiUis .... Pelle ... Rbé.umatisIDo 
O ..SPI~~=:i~.':m=e~a!;=~I~?;:~::.t· t~~~:' 	 I) - :'~~P:i~~:p~:.p~~:~:~ :::."~.'i~'::,ih!":~:rr:'f.~~~ (asaiEledricad!Iri . . ... ftatulu;sar1açile.i ••••. ferld•• , caDoro., eaoro-	 I) - A .,.philll 16m prefer.noi. pelo. nao. (.n••rt•••• 

I .yote•• nUTolo), par.I,..,... loulll' •. a-. a. -~. UJÜCj) i ~~?rll~I...~ que "DlIlIl o•. corpo, tonl- Ore BulCII \.Yilnnl 
vende medidor.s e 

~todaI.aadropr\UdeSloPaulo e Rio. -o- I) - .!.:Y::;~~ ,::~t~=::5~~~.~.,\~:':,j':.~~=-..!: installa os «quadro••Con8uJtorio A Rua a·'II"· para os mesmos.J016 Pinto n. 18 (10­ Not."els medico! ilCOD!elb.DI o ASSENHORASDEVEM USAR brado). Conaulta. da Preços modicos. em ... loU.... lad.. 16•••" O MeJOYPAN, di t .. 8 boru da tar­
..,..d. poder "'111'1'11100, OOJItn .ofHllu ooDllfloNI I "ELIXIR DE NOGUEIRA"de. AGI pobres ­• ....,...... IrrU.9O". • ........ cordm••IOI, .01..-	 Do PII.·CII. }Dão da SIlva Silft;ra Rua Joio Pinto, 1<4


CODlUltu DO Ho.pi­ti.. _terO't'lrtaall, • ."...... &oU ...... d. donoM I ; OOMO UKi80',,'PE'C,"ICO DA SyplHú. Senlço g....nUdo
looa. • p ••da ,ruWt'eII.,o, Drop'" Peobeoo. RIo, ta) de Caridade. ... • areAda ..... "'" - fi M.d.lh.. de O . .... 

8 boIU da maabl.. 	 'loMeiO SéCUlO DE TI<JUMPffO,s 1II 
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I 
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r.a Jollo i'lnw n. I~ 
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N. Capllel : 

\.üuo tUSOOO 

SemenLrfl !2S000 

I'rlm.,.tr~ 12$00() 


1·[;;p;;;;··N;~~·~;·ii;;~~7H;;p~k;:·1 

• Transporte rapido de passageiroliri é' càrgas com os vaporés ccCarl • 
• 'Hoepcke" e cAnna": unicamente de cargas com o vapor ..Max... • 

• SAlDAS MENSAIS DO PORTO DE FLORIANOPOLIS • ·•• 	 - .•• 
-
: Linha rpüTf:t-Rio de janeir" I, Litllra' f pulis.-Rio de Janeiro Unha Florialiopolis- : 

Wêor CSOOO 
~umero a..1I11 0 1!aO 	 • Escala lt:ia~~~~~s.FranciSco Escala São Francisco Laguna • 

• T ra nsportes de passsa!1:eiros •
No Inlulol I 	 :: e cargas. Transporle de cargas Transporte de car(i;U. 

Aono 	

I8eme"'re
Trlm8llr. 

• Paquele cearl Hcepcke· dia 1 Paquete -Max' Paquete _Max. 
• .. «Anna_ 8lo

ADouoclo. Dlttdlaote l~ üutrll,-~t(l e. cCal Hcepcke. » 16 dias 7 ~ ::2 dias 2 e 17 a 
cAnna. » 23 

• Saida á I hora da madrugada. • 
• Embarque do Srs. passagei- Saidas ás IH horas p. m' l Saidali á 1 hora da . ' 

" dtrt'CÇlo 010 se respooaablll• • • ros alé ás 22 horas das ves- madrugada. •pelo. conoelCoa emltUdol DoaaR...,. UIllpadOI 	 • peras das silidas. • 
• . O,rdens de embarques até ás IOrdens de embarqu es alé IOrdens de embarques até • ....,.. 

12 huras dasSal'dvaeSs. peras das ás 12 Iloras . ás 12 das vesperas . ' 
• 	 das saidas.CASA 	 e - -. . . . - • 

Precisa-se alugar uma casa dt 

moradia, para casa l, cujo alu­
 : Observações: ~:eia~S~!;i~~t:e~~~e~:~?~~;~' d~o a~~~~:~~~i~e d:acc~:a~ Iguei 	 n~o ultrapasse 100~UOO Passageiros - Encomendas Correio 

• E' expressamenle prohibida a aCQuisição de passagens a bordo dos vapores. •mensais. InlormaçOes na redac , l\lodernissimos a v iõ es J U 52 ligam com a rnuxi lll8 
ç:lo do -Estado> . v· ó5 segurança e pontualidade: • _Ri ta M~r~~~. o movimento de passageiros e cargas é leito pilO trapiche sito • 


BRASIL - URUGUAI - AIWENTlNA - CHILE ­
• Para mais inlormaçOes, na séde da IBOLlVIA - PERU ' • Emoresa Nacional de Navegação Hoepcke 
• 	 á rua Conselheiro Malra n.' 30. •Syndicato Condor Ltde. 

Agentes: -- CARLOS HCEPCKE SIA.ISandalias 	 34 - · ......................................' 
IWA CONSELHEIRO MAFHA, Florianopolis -	 ,TELEFONE N. 1.500de liras 	 M(U ~M\úO, PAR~ TOS~(S lUDr. Âugustodepara verão SO 	 ACON~nHO UM I\lMtoi~
Dr. Joaquim Madeira Neves PaulaCALÇADOS 

de todas as Medico - OcuIH;t.a MEDICO 


qualidades Formado pda Faculdade de Medlclnll da Unlvushlode - DoeIÇlI de IIIIHrl' ­

do Rio dt JaDelro Partos 


TAMANCOS MEXI­ Tralamenlo cliDlco e clru' iI'lco dr rodas ai molesflas - Operlciel ­
CANOS para dOIl olbos COHStJLTORIO 


PRAIAS DE BANHOS CurlO de IIperlelçollmeolo pa especIalidade, com o dr. Rua Viclor Melrellls o 26 

Paulo Filha . no 5~rvlço do Prol. D~vld 5~Dson, DO Hus· as 10 1/2 e das 2 as 4 horas 


pilOI da Fuod t. çõo Gllllr~t-Gulole do Rio de JllDelro Tel. 140õ
Cintos - Chinelos - Bo­
Compl.l" ~ppattlbllgoem pllra exames de sua especlalldllde Qes!deDclll: Villcoode Ollr,)


ni. - Luv.., etc. EI'Cldcldode Mé:lIca, Cllolca Gerei Pr~iO. 42 - T~I . I~~ 


Consulrlls dlt;rlamenle dlls 16 iÍ/> la
Artigos para sapatei­ CONSULTORIO RUI> lollo Pin to 7 sob. Tel ~ pb 14ô6 

ros e selleiros RESIDENCIA: Roa Teneot6 SlIvelr. &1 TKLBPR. 1821 


Co~e e Fábrica II~================================~I 
de Calçados 

•BARREIROS. 

EXCELENTE TONICO DO~ PUlMO[~ 

<I~:.~~rM~'~!I 
'~-Carlos HC2pcke S.A.

21 117 

Itl'tTITUTO DI IIIONOSTIOO Matriz: FLORIANOPOLIS 
VLINICO ,_ ~Wa1. em: BJumeDu. Cruzeiro do Sul. La888, 

do , Laguna e S. FraDcJaco- Moatruarto em TuDarlo 
Or. Dj.lm. Moellm.nn 
l'ormoldo pelo. Unlveraldade de 	 REFRIGERADORES ELECTRlCOSZino-piJdsGenebra lSulça) 


Com priUca Doa h~.pltal8 europeu.

Cllalca médIca em geral. pedlalrla,


doença. do .Iele,,,a nervoso. 
 OI Seholl 
Assistente Técnico , ' 

Dr. Paulo Tavares 
EapeclaUzado em blglene e .tide 


pllbllca pola Uolvereldade do 

Rio de JaneIro. 


Gabinele de Ralo X 

Apuelbu modelno SlBMEN8 para

dIajlD6.Uco, du dO' DC'. Inler08l: 

Co,açlo. pulmih,. . 'ell"ul.. biliar, 


• Rad"lrari:~16:,~~~' eel~adhgrafl!8
dentária. 

Electrocardiogralia cllnica 
(IIlaln61111oo preo,8Q d. 1 moléstias 

ardl.oal por melo de trllçudol 
elétrico• .) 

Metabolismo basal 
(D.lermlnaçlo dOI dllllrblol dao 

IIl~dnl.. de .tcreçlo Inlerna) ;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:==:::::~~;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;====:'I' ll i~~~~~~~~~~~1I(Exam~o:~~~~e ~rc~~a~IOO do l- ­
lOCO duodenal e .da blll.). FI:R'II\A 	 ,.' Venda••m pre.taç6ee- Garantla d. 4 annoao~a~:~ C::1!!~~~:::~Jl::el... Nlo ha t .. i., ..' que resista :EÂntenor Morais Dou mtHúlol ( (Ü 90 , tú 120 lilros) 

rato. Jllfra-'f8rm~~ e eletrfoldade .0 

j : 

u.o d. ~ v.:, Cir,!~a.dcnti... _ boi .. UIIIe eco..M ..",ebN..... pola. CID t 4 

uborât~~~I:: ~:~~~:COPla e CA .LENDULA CON~D,E"'}'Â\; , ' Tral5âllíc1à lIIoderDJul· '*-,.~:-::::,== :a~e~:,"~~c:,.- "111 
ExlmM dê "aCue para dilgn681lco r\ 	 \oi.ft TA 'liioi. ,Pbilfêll)e dentadura. 
dat. IIII1I, ,dl.,poalloodo Impaludt.- a melhor pomada para rerldall. quelDladural e allltomlcU, 'em tClÍto. o. lIaDtemo. ttID depóalto lOd.... peou lObre­
..,; ilôitalem f~cil!lr6a Do ' a'llgue, ulceras antlgall mlt.rlal. ldoptadot. ..leDl. e IDeemo lDeoaDIalM comJ)Ie&M.
~=-M6~~::.:;un.~ , M:f!~i~ NAo confundir com a pomada commum de cal8ridlil&. HORARJO: 
pr-c;e'il' :.ltI,I~. .Eüme doi ExIJamCALENDULA CONCRETA em todai '" Da. 8 .. 11 • da. Il'I e. CMM d.....,.... OI PfO" .... rtoe ....Io ..... 

' pUs{ 'elêaftó1r liquido raqUlano e pharmaclu. AlI 18 boru. dIdoa I........~ .......Ii.... de :I-tÂI'~QI 
qu"'_~:::'~.eI~ D4IpÔ",I'ía';i'iotl8la caplt/ll: PHARM~ STO. AOO8TJNBO Ru. P. MllUdnho,6 

• 	 R_ r=:.~, · ,Riia , CoÍlselhelro M!i!rã-;:-'16 ~ de ':."- u.=o:. :'1:~on.:.=: 
PLOAIAI'IOPOLI8 
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_ __ __ _ _ __ 

6 o ESTADO, 29 d~; ~gostóde · 1939 '~\': 
,,'i l . ': 

·'D' , ': P~dro :'( medico ··';tâlâõ Clhiida 
. • . ..::: '\iII,.< : cirurgicaIBANCO DO BRASIL Sabão Rhss01 das molestiàs :dã éàbeça e pescoço 

ESPECIALIST A EM 
II Carteira de Crédito Agrícola e Industrial Este é o elemento essencial ao toucador da mulher OLHOS, NARIZ, GARGANTA e OUVIDOS 

elegante. E;' de grande efl'icacia no amaciamento da cútis Consultorlo: Rua Trajano, 18 
O BANCO DO BRASIL !I"isa aos interessados e faz desapparecer qualquer mancha, espinha da pélle Diariamente dl\s 10 ás 12 e das 4 ás 6 horas 


que se a cha ~m pleno funcionamento a Carteira de irritações, etc. R••id."ci.: Phon. 1565 

Crédito Agrícohi e Industrial , achando-se sua Agência, Toàa pe~s08 de bom gôsto deve ter em sua caS8 43 
 v-- 128 
nesta capital. perfeitllmente habilitada a realizar todos o aramado SA BAO RUSSO - solido e I!quido O grande 

Rl"gulamento da Car- - _~:ir~i.nancillmentos previstos no Iprote~tor _ r.l!! pélle. . " ._..~... . . .- L.UI'S DelfI- no 
Os intHessadc~, quer desta capital, quer dos ~ 


municipios \"i7.inho&- e da zona sul do Estado obterão, 
 UI 
" na---&t:~ da Agência. li. rl!!l -...1'.t:a,iw:l.Q. _n o D. com a lima n.,......- esporlIva
~~i~: ~:~ste::ie~~~~~ao~ in:~rsm~~edr~ç~~:, p~:~~o~~ I' ..-..., 1 '. . ..,.. ~ - ... - -'- '.. - P;;~ivaT'C;I;d~ Flores 

?uanto aos empréftimos elm. letras I~Pâtéc::iads reFIl: ' Luis Delfino dos santos'lros ensáios poélicos por êlllI
dnmen.~nd,)S pelO decreto- el n. 1.23 e , e a 11'11 O sr. Edgar Eifler I tindo aos jogos o ministro cujo 105." aniversário de publicados datem do ano de 

e 19.9. despede se dos nossos IV.alde,!!!!r Fnlcão e altos run nascimento passou a 25 do 1855. abstendo-se, porém, de 
esportistas IclUoáflOS. _ corrente, nasceu, na então trazê-los à luz. 

331 6v. - :-1 Retornou nnte-potem a Por· I Destêrro, no ano de 18i:14. Todavia, 15 anos mais tar­
'--C'-o- m- p- a-n- h"-ia-Quadro to-Al egre o di$tir.t 'l e'portista A seleção do Norte foi êle quem, ao lado de dI', dá inicio it SUB fecunda 

gaÍlcho sr. EdgarEifler. vj~e' l JoinviUe, til. _ O sr. R" José Bonilácio. Tobias Bar· atividade poética, a:ravés 
!!e::e~~:O~~~a~~=~r:!i~atl~o d~e~~' Fesldente dn LIga Nallllca herto Porto, técnico da A. C reto e Pt:dro Luis , transplan de vários velculos de pu­
ão ,\>I,lIlar. a Ccmpanllla Qua- Riogrand "nse 'I D., escalou li seguinte com- tou o b~gonnismo purn a nos- blAicidsade. 'Vida Moderna.. . 

Durante fi 8UI\ estnda em Ibiuado para jogar sabado em sa poeS18. « ,emana-, -Jornal dasI crise dro fll,n'lionará_ no corC'nle ano nossa capitRI , o SI' Edgar Florlllnópohs. Ati . Rubens e Ao seu tempo! 8 .liter~tu~a Famllias», -Revista Populsr», 
no t4 atalha0 de açadores Elfler recebeu dos circuloR leiê; Tonlco. Rosalvo (l P francess exerCIa IDllllenCla etc, revelavam 110 pÚbli co 
~a~aãOanel~C~~~~Que. conforme es esportivos a~ mai.s calorosas Lemos; Cilo. Pedro Urbano devéras acentuada nos nos· os seus maguí!icos trabalhos. 

pro\ ilS de Slmpat18 e apreço AI U T ào Vavo 80S poetas e prosadores. Apesar disso, jamais pensou
Para tal, os candld~IOS deHm Ao regres~l!r, o acatado Ire . I' e_ . Absovia·se e mastigava·se o em enfeixá los em livros.européa procurar ~Iet.uar malrlc~~a com paredro nóulico ~lJ lino dirIgiuIA F. C. D. requisitou francês para depois digeri-lo Nestes últimos anos, seu 

a mai or l.rgenCla pOSSI' el. oh &0 presidente d~ Liga Náuti . . d na poesia e prosa nossas. .. filho, o sr. TomAs Delflno. 
tendo !nformações na Secrelarla ca de Santa :::lIllIrin8. nosso VlHIOS elementos o A int1uêncla de Vitor Hugo tez publicar alguns volumes, 
do 14 Ratalhào de Caçadnres brillH1Dte cülegSl rle imprensa Sul no!! versos de Delfinú e nos nos quais coligiu üqueles 

Numerosos aviões pa - - - - -- - - -- ---- IWa ldir Grisllrd. o ~egniDte . O sr. dr. Cesar Seara, ~éc - dos outros poé tas cltodQS foi poemas esparsa8. E é de­
trulham Berlim tel egrlimn. nlCO da .)<' C. D, requiSItou bastante apreciável. Porém. vido à sua iniciativa, brota. 

Berlim. 11' (U.P.) - Dnran· DESPERTE ABIUS «Agrade c\' n!lo nn Ili"tlOto os segulDtes J(,.~adores U? dos componentes dêsse brio da do amor filial, que hoje 
te I> noite. numerosns 11 \'i,ies IlImig ,) e complJ nhei\'o~ de S~ll do Estado: l' ranclliacCI. Ihante quarteto Iirico, era temos as com posições do 
patrulham a cidade , nlio ten DO SEU FIGADO idellis espo~tivos a~ g~nlil e' Pu~)ho, Lo1 6. OrhlDdo e Fo José Bonifácio qUt'm, de ini- poeta, em volumes, a08 quais 
do sido. entretllnto, tlr'denado I sas e Iltençoes li mim dlspen- gUlDho. elo, não demonstrava a -In- deu os titulos de «Algas e 
o apagamento das In7. p~ . s... c......_-t S.lbri d. c.... Radll .q. l'ov io Ih(' um gorand.· tuição hngoana da fórma». Musgos», .Poesias IIricas», 

Os Jloliciuis batl:'m de por· Di.posto p.., lado ahrRço 11 .. de~pedida ex ten- O selecionado para o "SÓ mais tarde bla lhe cbe -íntimas e As;>ásia», .An. 
ta em port tl . onde se encu n · hV~::"I~:~::~ ~ llI~!:· I\i';ro : I:;::~:i;l;:r .~i~ r: ~;li~ ' 11I,';.::; sivo 80S demais companhl'i· "I' . b d gou, mais ou meOl'S incom- gústia do InfiDjto.~ «Atlante 
tram reservistas . tlvisunllo-os c.."" ';H'·'"O"'.,..., ..0;"".",•., .. ,; .. ".. , ros da roda pró esporte. Ed pre 10 de sa a o pletament". . esmagado., .Rosas Negras. 
I)üra se 8~resentAI't'm imedill ~ :~~~~il',~';:..j , nt:;:;:~:·.:::· 111~lTf~;,~:"'rli; "'~I;:,I:ro:' gar Eifler. O selecionado que enfrf'O· Luis Delfino, no PIlln'tanto. e «Esbôço da epopéia ame­
tamente às suu~ respecti \'as \.•.;....,,'O .N' ",,,,,;.,.. c " ..n..., ,,,· . . .. ".,,,... .. tará, sábildo pr6ximo, o com- embora menos lido que os ricana». 
gUAII~niÇruÔaess ' desta capl'tlll a. ·' ''i :,~·:;·I''.:~7;,~';::·';::.::..~:.;:~:' .:,;,:," ,~~:;,::,,, Criada, no Rio, a Liga binlldo do Norte, obl'dl'cerá com panheiros de Parnaso e Pda leitura dos volLm~ s 

~ <",,". "".,, ... " ..n .. ,.. r,,"'...... " ;11..'''' de Esportes do Minis- à seguintl' conslituiçã.,; Frau mais velho que êles 5 anos. acima citados, não nos p di­
cham·se repletas de r<!ser' ~.~,~T" ::';',,::: :':.:;,~:.~~';~, ::::;:;..":~:.. ":·~';:: tério do Trabalho clllacci, Públio e Diamantino . aproximadamente. não gal· fleil observar que Luis Uel­
vistas que. se dirig'em para oi. '''~ . '' ,,~, ,.,,,•., ••Ii.,...,.. ,.".. "..,.. Sübino, Procópio e Chocoll ' gou, a principio, a vanguarda tino, antes de culiival' o pllr­los qnHrtp.i~ I ~~." ,::::;:~;; ; ,:!;,~"';~,:'~..;;~'~:·":1;~"::',;;~:; ne~:~' c~8p' it~ :ti,,~g~~iZ~sll te. Fcguioho, Nizeta e Cou do grupo. E a explicaçãl' naslanismo, e~a condort>iro. 


"".,,,,,,,,,. I'"" .. \,,11 ..' ''' , '" ".11' '" ceil'll, Loló, Orlando e Sãu!. disso parece estar no fá to de E, paru comprovur essa urIr­
1 milhão já saiu '[ \,.';:.~.. " ,;~::;;.I". ""O ..,,·,·;to ;",;",,;'.. portes do Ministério do Tra êle ter emigrado, tardiamen mativü. bast>l seguir o con-


PariS, :!S. - Já se retiraram balho, const.ituid~ de cinco Euclides será experi- te, para a então Provincia sêlbo de f'i1vio Romer,,: 

cêrca de 1 milhão de pessoas clubes de \utebol formados mentado do Rio de Janeiro, onde já -Quem quisér conhecer do 

desta capital. --- por . el~mentos do Dlesm o O técnico d~ F. C. D. tam ~ncontrou vigorosos compe· caminho andado pelo poéta,
- 11..=..:.: I MIDlstérlO. b"'t á . d tidores em matéria de hugoa- basta que leia dele o bells. 


Pão para a guerra C I NEM A S Onte,!!, 00 campo d~ Vas- s:~an~eq~~~~~es,o c~~~:o-~~ nismo poético. ~imo quadro intitulado -Três
. . I co Ini f:, .reall7.0u se o torneiOLo~dre~, .28 - Os servl9~s _ cio da r 'ferida Liga Ilssis. vante do Lages }>' . C. r,SSe IIrico bugoamsta teve irmã~» e o eompllre CfllD 8S 
do Selo Privado (nome oflcl " e, por companbelros literários cSolemnia Verba». 
ui do Ministerio dll Defe~a (lHE OOEON - A. 1930 a Casimiro de Abreu e Tel· O pollgrafo s'!rgip&no, na 
Civil), dirigiram aOIl padeil'os hores. •01. de promeu..· Preçol: A construção de um xeira de Melo, aos quais, slla .Hi~tória da Literatura 
(~ pasteleiros da região lon- 25500, 2$000 • ',$000. ~ grande estádio também, se achava ligado por Brasileira», dedica várias pâ
"rina o pedido de um rela· (lHE REX - A, 19.30 hor.. na Baía profundOS vioculos de 5io· ginas a Luis D~lfiao. •Jllstm­
tório sóbre as suas possibili- .5. Ex.. o Chaulf.ur. . Preçol: V d ~ l 1 cera amizade. ca êle, ai, «o rigôr dos seus 
dades de proJução máxima 2$500 • 25000. , 1 a 'oc a RIO, 2H - O Ministro da Enquanto se alicerçüva a untigos juizos» à cêrca do

CIHE IMPERIAL A 19 30 iQoI. Educaçl10 e Saúde prometeu 
!.le pão em tempo de guerra. hor••, .Viver d. lil;;.~lo:. Pr.~o: ao iotervemor baiano o au ~:mJ~~~~:o,hL~~:n~!~fi~~, R!~ ~~:e ~~gi~~82~i~li~~ias~~r:u~ 

Trens detidos 1$500. xllio de mil contos. para apresentando ensálos poéti- lado terrlveis conceitos. 
. FAZEM ANOS HOJE: construçllo de um grande cos, de onde e onde. dedi 

VARSOVIA, 28 -- Dois Preços em Irfgol elétricos? Sras.: Aurord Cordolina Silveira . estádio. A nova praça de cava·se com verdadeira vo­
:[:~:s,pg:l~ne:~r~v~:8a::ca~ CASA RADIOLUX, Rue 'J8 laura Figueiredo Correia e Bltlsllna esP1()rtBest fserá inaugurada cação à medIcina, de CUjH Luis Detri~o ·OCUPII na li 
turritório de Dllntzig para de Setembr~, !~:__.___ _ Te'xelra Flalho. pe o o a ogo. ürte se fez profissional. terllturll brasileira po~.içlio 

tie IndisputAvel realce. E au­
l'Slll capital, fora~ deti~()8. Academia de Letras Els~ri~:~; . N,da (Iaudina Soares e m~d~o:O:t~~~IOV!~~~s~. no- Acredita·se que os primel­ tor de mais de 3000 compoo
O governo polones dirIgiu Às 19.30 horas de iloje reli Srs.: Haroldo Vieira, Jo!é Juvên ' slções poéticas e, como 88se­
v~emente protesto a Dant- nem .se em sessão ordinária os elo Gomes e Mario Ollvio JJrdlm. A oficialização verou Romero, pOSSUiu -vi· 
zlg. membros da Academia Catari · Sen"orlt~. laça com que ocu nR. dos esportes gor de imaginação, lacilidll­

de, abundância, elevação 11 JA mulher frances9 ncnse de Letras. morado ule ch.péu RAMENZONI. Ge~~~~2~a~-~as 0dee:e~~~~c~~~ tom e brilbo de tintas». 

Pol;~:!S, l! -;;;in~::~:: d~: INo Caie' Rl'O Branco CASA~1F.NTOS IIzar. dentro de alguns dias , Reglstan<1o essa d ·,ta, faze · 
Realiza·se, no pló::lmo sábado. o esporte nacional, e faci mos votos por que, dentro 

Guerra, vêem-se extenSOi! I em luis Alves, mun!<Íplo de Ilal.i. Iitará empréstimos hipote . em breve, sejam a vida e 
cordões de mulheres, que o enlace malrimonlal do disllnto lar- cários ao prazo de 15 ano~ obra do poeta devidamentelEITE PURISSIMO 

Ilnalisada8, num trabalbo de~: ::~~~ç:r:~~:::::i~~ para i ~~~~~:~~~~vJos~aVaz"~~brl~~o ~Oj~~ ~J~~~:, dec:~!' ~~~s~I~~I~~adl~ méritu. 
Ao lado da França Ordenhado 2 vezes por dia . lIeta Goularl VdZ. com a senhorinha jurídica, possuidores de ter-


de vacas estabuladas Inês Graf. 1,lha de Sebasll30 G'al e reno próprio, para a cons 

Paris, 28 - Noticiam de Mon · Sef\'ido à freguesia e ven'dido Malllde GreI. Iruçilo dos seus respectivos 

te.vidéu que ao ~or.sul ado Iran- a 1$000 a garrafa. O ato cIVIl terá lugar às 15 ho · estádios. Llmpadls? O. melhor•• 
ces naqueta capital. se estao a- ras, na resldêncl~ da noIva, e o re preço" CASA RADlOLUX,pr~sentando uruguaios e estran· 265 3Ov-JO Ilgloso ai 16 horas, na Igrela de 1--------------------- ­
gelfos para combater ao lado da S30 Vicente. Rua 28 de Setembro, 21. 

França, em caso de guerra. O ato lel lg i ~so será paranlnlado.VENDE SE 
..... trlJle. _n .II1II 

A Cia. cAi; France" - e~~ PS~~rln~oo ~o:~~ma~el~r/r'e J~~~ A «Sorveteria Glória. 'eu MllCllltel S.I....... t

Paris, 28 - Ao contrário doi Por motivo de viagem, ven· parte da noiva, pelo sr. Anlbal Gala. 

que certa imprensa noticiou, a de-Ie ou aluga-se confortavel Na cerlm6nla Civil, serlo teslemu. r lei de ..... SeI" ': . 

companhia .Air france.. nllo ca8a, no largo Benjamin Con8 nhas do noivo o sr. Jacobsen e sra. tem o pr,zer de apresentar à garo­ .. te 111,. 8 CIIUlnml 

suspendeu os seus serviços no tanto n. li. Tratar na mesma. e POI parte dd noiva o sr. Júlio Cou 

.Allântico sul. 621 10v. - 4 linho e sra. tida o Sorteio InFantil 

______________________ 1 nú~~dSno~~~! ~:g~~:3a:.m viagem de 

Plano Papai Noel
CUNICA ESPECIALIZADA DAS MOL~STIAS DOS u.~e~:~~:. RÁ~I:NZ'lf~1. leu noivo 

Os nossos amiguinhos, verdadeiros aman­
HóSPEDES01.-.- .IIIR- &111&1- ~BSCDDB tes dos picol6s, bombons, selados e gatoo 

Estao hospedadas nG GIÓrla·Hotel frio, terão a oportunidade de ganhar ricosDr. ARM1NIO TAVARES ~s seguintes pess;:as; Hanna MOI 
brindes, como sejam: Bicicletas, Patinettes,ler, Dárlo SilvlJ Russo, Joao Chlna­(Assistente do prol. Sanson) gUa, Sebast'ao Goulart Paes e sra., Máquinas fotográficas, Bolas de futeból, 


ACOMODAÇOES PARA DESCANÇO DOS OPERADOS dr. bclnto Barbosa e su., Bollvar chuteiras e Mickey balão. 

Cón.ultai20S000 - Operlçõe, . a comblnlr Wanderley da Nóbrega, 010 W,lle, 


Conlultórlo: Rua Joio'. Pinto, 7-: Tel. 1461.~ Residência 1456 
 Ervlno Halbsgut. Werner Halbsgut, 
-'.~: ~ . ':,.,-. -. .' . Henry Hernmelster, dr. lul! Campel . E' O maior dos .assombros I 

11 e dr. Ja'me E, Blschop. 
FALLECI~IENTOS Ao todo, 310 prêmios! 

Em sua residência, na praça Ge. Eis O toque . de avançai' e habi!itar-se ao 
nelal O;ório, 41, faleceu esta· !lia sorteio de Natal!Df. Joio de Ar. JO-~~~~~G~~~~~~ . dru·g.da o sr. cap. .relólmadódoe~ . .. .. -. .. . . .. ,. 
xêrdto ·,.ldUlo d• .· JÓdQt :". à:O{~ iriê:c)'mp ijvck .GL()RI1\:~· ." Jnilll.çõ.~'.cI. LUZ & rOR..S,lva (Azevédo; ;que ' " ~:..."l.: ~4~/i~v.c.~te't~~,: ;:::~r~~;~1,0~h~tI: ~~~ ,~", c': - ~~.:":':{ ,!. Y~.j . . •' ~".?ii. .:t.'W ~~'.: _ . ~d1~~S~té!~DI~,LUX, 
,.., 1IO~,!~I,~~I!,~~~~L ,~,>,,,,_~>,.. .,III! .. ,, !!..,,.III!III!!!!~."~!I!!!I!!!,,.!I!!![lll!!I!!JI!II!!!!JIII-------- c "!IIII!,... IIj~, . [III! " ­
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